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XVI. Preliminar à Vinda do Rei: a Ação do Bom Pastor (Zacarias 10) 

A. A distinção entre os falsos pastores e o único verdadeiro pastor     
1. De onde virá a chuva necessária para trazer a colheita (avivamento, mover de 

Deus dos últimos tempos)?  

2. Sinais de falsos pastores: vaidade, idolatria, mentiras, falsidade, falta de 
verdadeira consolação  

3. Resultado: o povo anda perdido, sem rumo, angustiado e aflito, sem pastor   

4. A ira de Deus contra pastores e líderes que fazem o povo errar 

5. O Senhor dos Exércitos visita (intervém, salva) seu povo que é seu rebanho  

6. Ele não só salva, protege, cuida do rebanho, mas o transforma num “majestoso 
cavalo na peleja” 

7. Restauração não é só sair da Babilônia ou de algum reino ou sistema humano, 
mas voltar a ser pastoreado pelo Bom Pastor    

B. A primeira providência da intervenção do Grande Pastor  
1. A pedra de esquina que sairá de Judá (o Messias) 

2. A estaca da tenda  

3. O arco de guerra  

4. Todos os chefes  



 
 

C. As transformações e livramentos que ele fará pelo seu povo 
1. Valentes e invencíveis nas batalhas  

2. União das duas casas ou reinos, Judá e José  

3. Plantados na terra, fortes e prósperos como se nunca tivessem sido rejeitados  

4. Muita alegria e celebração em razão da restauração  

5. Deus os chamará como o assobio ou a flauta de um pastor, dos lugares mais 
distantes e remotos  

6. Serão multiplicados e encherão a terra, até não caber mais  

7. Sairão de todos os sistemas e reinos humanos como num novo êxodo 
milagroso  

8. A soberba das nações que oprimiam e subjugavam será quebrada  

9. Serão fortes no Senhor, não na capacidade deles      


